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Nenhuma fronteira está acima da vida 
humana 
O Escritório da Família Vicentina, em nome da Família Vicentina mundial, deseja manifestar a sua 
profunda dor e a sua grande preocupação perante a tragédia humana ocorrida nos últimos dias na 
fronteira de Ceuta. 

Ceuta é uma cidade autónoma espanhola situada na costa norte de África, na fronteira com 
Marrocos, e constitui um dos principais pontos de encontro — e também de tensão — entre África e 
a Europa. Durante décadas, muitas pessoas têm tentado chegar até ela, fugindo da pobreza, da falta 
de oportunidades, da violência, da perseguição ou da ausência de um futuro digno. 

Nos dias 30 e 31 de julho de 2026, dezenas de milhares de pessoas provenientes de Marrocos 
tentaram entrar em Ceuta por terra e por mar. Muitas procuraram chegar à costa a nado, 
contornando os molhes fronteiriços e expondo-se a correntes perigosas, ao esgotamento, ao medo e 
à desorientação. Dezenas de pessoas perderam a vida e outras continuam desaparecidas. Famílias 
inteiras continuam à procura de notícias dos seus entes queridos. 

Entre aqueles que chegaram encontravam-se numerosas crianças e adolescentes, alguns deles 
sozinhos e sem a proteção das suas famílias. Os centros de acolhimento ficaram sobrelotados e 
muitas pessoas exaustas, feridas ou desorientadas tiveram de permanecer nas ruas, nas praias ou 
em instalações provisórias. Embora muitas tenham regressado a Marrocos, outras continuam em 
Ceuta sem saber o que lhes acontecerá. 

Por detrás de cada número há um nome, uma família e uma história. Há mães e pais que esperam 
uma chamada. Há jovens que acreditaram encontrar uma oportunidade para viver com dignidade. 
Há crianças que atravessaram uma fronteira sem compreender plenamente os riscos nem as 
decisões tomadas à sua volta. Há pessoas que viram morrer os seus companheiros de caminho ou 
que ainda não sabem se os seus familiares estão vivos. 

A todas elas dirigimos a nossa proximidade, a nossa oração e a nossa solidariedade. 

As pessoas não podem tornar-se instrumentos 
Estamos conscientes de que esta crise ocorreu no meio de circunstâncias políticas, económicas e 
diplomáticas complexas. Contudo, nenhuma explicação dos acontecimentos nos pode fazer 
esquecer o essencial: as pessoas migrantes nunca podem ser utilizadas como instrumentos de 
pressão, moeda de troca ou armas numa disputa entre Estados, instituições ou forças políticas. 

A vida humana não pode ficar subordinada a estratégias geopolíticas, cálculos eleitorais, interesses 
económicos ou disputas fronteiriças. Utilizar o desespero, a pobreza ou os sonhos de uma pessoa 
para alcançar objetivos políticos constitui uma grave ofensa à sua dignidade. 

Rejeitamos também qualquer discurso que apresente indiscriminadamente as pessoas migrantes 
como uma ameaça, um fardo ou um inimigo. A linguagem que desumaniza prepara o terreno para a 
indiferença, a discriminação e a violência. As palavras importam: por detrás de expressões como 
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«avalanche», «invasão» ou «problema migratório» existem seres humanos concretos, com direitos, 
feridas, capacidades e esperanças. 

A convivência e a segurança das populações fronteiriças devem ser protegidas. Os Estados têm o 
direito e a responsabilidade de gerir as suas fronteiras. Mas essa responsabilidade deve ser sempre 
exercida no respeito pela vida, pelo direito internacional, pela legislação em vigor e pela dignidade 
inviolável de todas as pessoas. 

Como recorda o Papa Leão XIV: «A forma como uma sociedade os trata revela se a sua noção de 
justiça é orientada pelo medo ou pela fraternidade» (Magnifica humanitas, 81). 

As crianças devem ser protegidas sem demora 
A nossa preocupação dirige-se de modo especial às crianças e aos adolescentes afetados por esta 
emergência. Uma criança migrante é, antes de tudo, uma criança. A sua nacionalidade, origem ou 
situação administrativa nunca podem reduzir nem condicionar os direitos que lhe pertencem. 

Todos os menores devem receber imediatamente alojamento seguro, alimentação, cuidados de 
saúde, apoio psicológico, assistência jurídica e a proteção de profissionais qualificados. Aqueles que 
chegam sozinhos devem contar com uma tutela efetiva e não podem ser abandonados, confinados 
juntamente com adultos desconhecidos nem expostos a redes de tráfico de pessoas, exploração, 
violência ou abuso. 

Exigimos que qualquer decisão sobre o seu futuro se baseie numa avaliação individual, rigorosa e 
transparente, tendo como critério principal o superior interesse da criança. O repatriamento de 
crianças e adolescentes nunca deve ser realizado de forma coletiva ou automática. Antes de 
qualquer regresso, devem ser verificados a sua identidade, a sua situação familiar, os riscos 
existentes e as condições reais em que serão recebidos. 

Devem também ser desenvolvidos todos os esforços necessários para localizar as suas famílias e 
favorecer uma reunificação segura quando esta seja possível e corresponda verdadeiramente ao 
bem da criança. 

A infância não pode pagar o preço das decisões dos adultos. 

Uma resposta humanitária imediata e respeitadora 
dos direitos 
Perante a situação criada em Ceuta, pedimos às autoridades espanholas e marroquinas, às 
instituições europeias, aos organismos internacionais e a todas as entidades envolvidas que 
garantam uma resposta coordenada, transparente e plenamente humanitária. 

Esta resposta deve assegurar: 

• O resgate e a proteção de todas as pessoas cuja vida se encontre em perigo, tanto em terra 
como no mar. 
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• A busca ativa das pessoas desaparecidas e uma identificação digna daqueles que faleceram, 
facultando informação e acompanhamento às suas famílias. 

• O acesso imediato a água, alimentos, alojamento seguro, cuidados de saúde e apoio 
psicológico, vestuário, higiene, interpretação e aconselhamento jurídico. 

• Uma proteção especializada para as crianças, as mulheres grávidas, as pessoas doentes ou 
feridas, as vítimas de violência ou de tráfico de pessoas e aqueles que se encontrem em 
qualquer outra situação de especial vulnerabilidade. 

• O acesso efetivo aos procedimentos de asilo e proteção internacional, com informação 
compreensível, assistência jurídica e todas as garantias processuais. 

• O respeito pelo princípio da não repulsão quando exista risco para a vida, a liberdade ou a 
integridade da pessoa. 

• A avaliação individual de qualquer decisão de regresso, evitando expulsões coletivas, 
precipitadas ou desprovidas das garantias necessárias. 

• Apoio material e humano suficiente a Ceuta e às comunidades de acolhimento, para que a 
proteção das pessoas migrantes e o atendimento da população local não sejam 
apresentados como necessidades opostas. 

• A criação e o alargamento de vias legais e seguras que evitem que homens, mulheres e 
crianças tenham de confiar a sua vida ao mar, à desinformação ou às redes que lucram com 
o seu desespero. 

• Uma cooperação internacional duradoura que enfrente as causas profundas da migração 
forçada e torne também efetivo o direito das pessoas a permanecerem na sua própria terra 
com paz, segurança, trabalho e condições de vida dignas. 

A resposta a Ceuta não se pode limitar à gestão de uma emergência até que esta desapareça das 
manchetes. É necessário construir políticas duradouras de acolhimento, proteção, promoção e 
integração, fundamentadas nos direitos humanos e na corresponsabilidade entre os povos. 

Um apelo à consciência cristã 
Para a Família Vicentina, esta tragédia não é uma questão distante. O Evangelho impede-nos de 
contemplar de fora o sofrimento daqueles que batem a uma fronteira, a uma porta ou à nossa 
consciência. 

Jesus identifica-se com o estrangeiro que necessita de acolhimento: «Era estrangeiro e acolhestes-
me» (Mt 25,35). Por conseguinte, acolher, proteger e acompanhar a pessoa migrante não constitui 
uma atividade secundária da vida cristã. É uma forma concreta de reconhecer e servir Cristo. 

São Vicente de Paulo e santa Luísa de Marillac ensinaram-nos a aproximar-nos das pessoas 
abandonadas, a escutar as suas histórias, a reconhecer a sua dignidade e a organizar respostas 
eficazes às suas necessidades. A compaixão vicentina não se limita a comover-se: observa, discerne, 
atua e procura transformar as estruturas que produzem sofrimento. 

Por isso, convidamos todos os ramos, comunidades, associações, instituições educativas, paróquias, 
obras sociais, voluntários e membros da Família Vicentina em todo o mundo a: 

• rezar pelas pessoas falecidas, desaparecidas e feridas, e pelas suas famílias; 
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• apoiar, de acordo com as suas possibilidades, as respostas humanitárias coordenadas pela 
Igreja local e pelas organizações competentes; 

• oferecer acolhimento, escuta e acompanhamento às pessoas migrantes presentes nas 
nossas próprias comunidades; 

• prestar especial atenção às crianças e aos adolescentes não acompanhados e às vítimas de 
tráfico de pessoas ou exploração; 

• combater a desinformação, a xenofobia e os discursos que alimentam o medo; 
• promover uma cultura do encontro na qual ninguém seja considerado estranho, descartável 

ou inferior; 
• exigir políticas que protejam simultaneamente o direito a migrar em segurança e o direito a 

não ser obrigado a abandonar a própria terra. 

Nenhuma vida pode naufragar na nossa indiferença 
Fazemos nossas as palavras do Papa Leão XIV, que, perante a situação alarmante em Ceuta, pediu 
«que se possam encontrar soluções de paz, estabilidade e justiça» (Angelus, 2 de agosto de 2026). 

Unimo-nos à dor das famílias que choram os seus entes queridos e à angústia daqueles que ainda 
procuram as pessoas desaparecidas. Agradecemos o trabalho de todos aqueles que salvaram vidas, 
assistiram os feridos, ofereceram alimentos, abriram espaços de acolhimento ou acompanharam os 
menores. Reconhecemos também o esforço da população de Ceuta e pedimos que receba o apoio 
necessário para responder a esta situação com serenidade, segurança e humanidade. 

Afirmamo-lo com clareza: nenhuma fronteira está acima da vida humana; nenhuma situação 
administrativa anula a dignidade de uma pessoa; nenhum interesse político justifica a utilização 
dos pobres; nenhuma criança deve ficar desprotegida; nenhuma sociedade pode considerar-se 
justa se responder ao sofrimento com indiferença. 

Que Nossa Senhora de África acompanhe aqueles que sofreram esta tragédia e ampare todos os que 
trabalham para aliviar as suas consequências. Que São Vicente de Paulo e santa Luísa de Marillac nos 
ensinem a reconhecer Cristo em cada pessoa ferida e a servi-la com um amor que seja, ao mesmo 
tempo, afetivo e efetivo. 

 

Escritório da Família Vicentina 
4 de agosto de 2026 
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